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			Aviso ao(à) leitor(a)


			Assim como na obra que escrevi anteriormente, A Corrente (Editora Viseu, 2023), este livro não tem a intenção de confrontar a crença ou a fé religiosa de qualquer pessoa. Não me considero qualificado para isso. Todavia, visa instigar o leitor a considerar um ponto de vista alternativo sobre a vida de um dos mais importantes avatares da história ocidental: Jesus, o Cristo.


			O processo de elaboração deste livro foi totalmente intuitivo e baseado em conhecimentos, até então ocultos, que tive a oportunidade de vivenciar. Portanto, não espere um texto científico ou acadêmico, com todas as suas formalidades e teorias, mas sim um ensaio que transita entre os universos das possibilidades, da especulação e do conhecimento formal.


			A motivação para escrever este livro veio da necessidade de compartilhar uma perspectiva diferente, enriquecida por experiências pessoais e reflexões profundas. Explorar esses conhecimentos ocultos permitiu-me expandir minha compreensão espiritual, e acredito que podem oferecer ao leitor uma nova forma de enxergar e entender a vida e a figura de Jesus.


			O livro é dividido em duas partes. A primeira traz contos e não uma história contínua, que promovem profundas reflexões e proporcionam ao leitor a oportunidade de meditar sobre aspectos da vida que, por algum motivo, negligenciamos em nosso cotidiano. Esses contos foram inspirados por insights surgidos durante momentos de contemplação e meditação e visam despertar uma nova consciência sobre o valor das pequenas coisas e das grandes questões existenciais.


			A segunda parte é um ensaio sobre a vida mística de Jesus, baseado em conhecimentos maçônicos, alquímicos, cabalísticos e astrológicos. Com esse ensaio, pretendo apresentar alguns pontos de vista alternativos e complementares à grande obra do cristianismo — os evangelhos canônicos de Mateus, Marcos, Lucas e João. Dessa forma, procuro lançar uma leve luz sobre pontos que podem parecer confusos ou curiosos, oferecendo interpretações que têm o potencial de enriquecer a compreensão tradicional.


			Este é um livro que pode ser considerado ousado, e recomendo cautela na leitura. Tudo dependerá da disposição do leitor em abrir sua mente a novos pontos de vista. Sugiro que leiam esta obra com uma mente receptiva, compreendendo que a fé é um processo individual, no qual cada um é responsável por carregar sua própria lanterna.


			Respeitosamente,


			Paz Profunda


			J.A.P. Filho, Ph.D


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Desde os primórdios da humanidade, o sagrado se manifesta nas entrelinhas da história, revelando-se apenas àqueles que se aventuram além do óbvio. O Aleph – Os Ensinamentos Ocultos e Cabalísticos de Jesus é um convite para essa jornada de descoberta, na qual o leitor será conduzido a uma compreensão mais profunda da espiritualidade, da simbologia e dos mistérios que permeiam os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João.


			A proposta desta obra vai muito além da narrativa convencional sobre Jesus. Baseada em tradições esotéricas como Cabala, Alquimia, Hermetismo, Astrologia, Maçonaria e Gnosticismo, o livro conduz o leitor à essência oculta de seus ensinamentos, revelando conexões que transcendem o tempo e a religiosidade dogmática. Jesus foi apenas um profeta ou um iniciado nos mistérios divinos? Seus ensinamentos continham chaves que foram deliberadamente ocultadas ao longo dos séculos? Quais são as mensagens ocultas em seus ensinamentos?


			Dividido em duas partes, o livro oferece ao leitor dois caminhos complementares. O primeiro, repleto de contos meditativos e filosóficos, propõe reflexões sobre a jornada espiritual do buscador, a dualidade entre matéria e espírito e os desafios da evolução interior. Cada narrativa é um convite à introspecção, conduzindo o leitor a uma percepção ampliada da vida e da transcendência.


			Na segunda parte, a obra adentra o universo do conhecimento oculto, desvendando as entrelinhas dos evangelhos sinóticos sob a perspectiva esotérica. Com base na simbologia cabalística, maçônica, astrológica e alquímica, exploram-se os significados mais profundos da vida de Jesus, sua relação com as tradições místicas do mundo antigo e a verdadeira essência de sua missão. O que há por trás das parábolas? Qual é a relação entre os ensinamentos do Cristo e os princípios herméticos? Como o alfabeto hebraico e a estrutura cósmica da criação se entrelaçam com sua mensagem?


			O título “O Aleph” é, em si, um símbolo poderoso. Na tradição cabalística, Aleph é a primeira letra do alfabeto hebraico, representando a origem de todas as coisas e a ligação entre os mundos espiritual e material. No misticismo, Aleph é o ponto de convergência onde todas as verdades se encontram, o portal para a sabedoria infinita. Assim como a letra inicial contém em si a totalidade do conhecimento, este livro se propõe a ser uma porta de entrada para aqueles que desejam ir além do óbvio e explorar as camadas ocultas do divino.


			Ao longo da história, muitas tradições espirituais preservaram ensinamentos secretos, transmitidos apenas a iniciados preparados para compreendê-los. Será que Jesus fez o mesmo? Em passagens enigmáticas dos evangelhos, ele sugere que há verdades ocultas reservadas àqueles que têm “ouvidos para ouvir”. Nesse contexto, este livro busca resgatar essa dimensão velada, oferecendo uma interpretação profunda que dialoga com o pensamento esotérico e filosófico.


			A proposta não é oferecer respostas prontas, mas instigar a reflexão e despertar o leitor para novas possibilidades. Se a espiritualidade é um caminho pessoal e intransferível, o conhecimento é a chave que ilumina essa trajetória. Ao se abrir para essa leitura, o buscador não apenas descobrirá uma nova perspectiva sobre a figura de Jesus, mas também será desafiado a expandir sua própria visão sobre a existência e o divino.


			Com coragem e mente aberta, embarque nesta jornada. Permita-se questionar, refletir e, acima de tudo, despertar. Esta obra é destinada a todos os buscadores da verdade, independentemente de religião ou crença. Se você sente que a espiritualidade vai além do que é ensinado convencionalmente, se busca uma compreensão mais profunda dos evangelhos e das tradições ocultas, este livro é para você.


			Aqui, não há dogmas a serem impostos, nem verdades absolutas a serem aceitas sem reflexão. O objetivo deste livro é expandir horizontes, despertar a curiosidade e incentivar a busca pessoal pelo conhecimento e pela iluminação. Seja bem-vindo a essa jornada de descobertas. Que este livro seja uma chave para abrir portas antes ocultas e iluminar caminhos que antes pareciam inacessíveis.


			Que sua leitura seja transformadora.


			Batei, e abrir-se-vos-á; buscai, e achareis.


			(Mateus 7:7)


		




		

			PREFÁCIO


			Atravessar os portais do conhecimento oculto é uma jornada para aqueles que possuem olhos para ver e ouvidos para ouvir. O Aleph – Os Ensinamentos Ocultos e Cabalísticos de Jesus não é apenas um livro, mas um chamado à compreensão da verdadeira essência dos ensinamentos de Jesus, livre das amarras dogmáticas que tentaram restringi-los a uma interpretação literal.


			Ao adentrarmos suas páginas, somos convidados a trilhar um caminho que vai além do cristianismo tradicional, mergulhando nas tradições esotéricas que moldaram a espiritualidade ocidental. Como estudioso da Cabala, do hermetismo e da astrologia, vejo nesta obra uma oportunidade de restaurar a ligação entre a sabedoria ancestral judaica e os ensinamentos de Jesus, não apenas como profeta, mas como iniciado nos mistérios da criação.


			A obra se divide em duas partes. A primeira, com contos meditativos, propõe reflexões sobre a condição humana e o despertar espiritual. Inspirada na tradição rabínica e sufi, a narrativa velada oferece chaves interpretativas que só os iniciados reconhecem. A segunda parte revisita passagens dos evangelhos sob uma ótica cabalística e hermética.


			A primeira parte conduz o leitor por contos que evocam a sabedoria de grandes mestres espirituais. À primeira vista, simples, revelam, com leitura atenta, aspectos da jornada da alma e da conexão com o divino. A linguagem acessível esconde profundidade simbólica, que exige sensibilidade para ser decifrada.


			Esses contos abordam temas universais: a luta entre luz e trevas, o despertar da consciência e a superação da ilusão material. Apresentam arquétipos que representam forças cósmicas e verdades eternas. Como nas parábolas de Jesus, não oferecem respostas diretas, mas provocam o leitor a refletir sobre sua própria experiência.


			A narrativa resgata a tradição da transmissão oral do conhecimento espiritual, presente no judaísmo e em escolas esotéricas. Essa forma de ensino permite uma assimilação intuitiva, conduzindo a insights além da razão. Cada conto é uma semente plantada na mente e no coração, germinando conforme o leitor avança em sua jornada.


			Essa estrutura narrativa valoriza a experiência direta do sagrado. Ao invés de impor dogmas, coloca o leitor diante de dilemas e reflexões que ecoam seus próprios desafios espirituais. O questionamento é essencial, pois o caminho da iluminação não se faz por meio de respostas prontas, mas pela descoberta pessoal.


			A segunda parte da obra apresenta um estudo aprofundado dos evangelhos sob perspectiva mística. O autor aplica chaves da Cabala, da Alquimia, da Astrologia e do Hermetismo para revelar os significados ocultos nas palavras de Jesus. Essa abordagem vai além do literal, permitindo compreender dimensões espirituais mais profundas.


			Explora episódios marcantes da vida do Mestre, milagres, crucificação, ressurreição, e a linguagem cifrada por ele usada. Mostra como esses ensinamentos se alinham a princípios universais de transformação espiritual e como ecoam doutrinas preservadas por diferentes tradições ao longo do tempo.


			Um ponto central é a análise dos evangelhos segundo os quatro níveis da exegese cabalística: Peshat (literal), Remez (alegórico), Drash (interpretativo) e Sod (místico). Com isso, evidencia-se que há um conteúdo esotérico reservado aos que percorrem a senda da sabedoria oculta.


			Essa abordagem rompe com interpretações dogmáticas e conduz o leitor a um verdadeiro despertar espiritual. Jesus não pregava apenas uma moral; transmitia conhecimentos sobre a natureza da alma, da realidade e da ascensão espiritual, verdades que foram em grande parte ocultadas ou distorcidas pela tradição.


			A obra também destaca as influências de tradições esotéricas antigas sobre os ensinamentos do Cristo, como a alquimia, o hermetismo e a filosofia pitagórica. Estabelece conexões entre os conceitos de transmutação espiritual, iluminação e renascimento, presentes tanto na Cabala quanto nas falas de Jesus.


			Desse modo, o leitor percebe que os ensinamentos do Mestre dialogam com verdades universais e que seu legado ultrapassa o contexto judaico-messiânico. Ao propor uma leitura esotérica do Cristo, o autor desafia o leitor a abandonar a zona de conforto e encarar o conhecimento sagrado como um convite ao despertar.


			Que esta obra inspire seus leitores a buscarem mais, questionarem mais e, sobretudo, encontrarem em si mesmos a chave para os mistérios do universo. Afinal, como disse o Mestre: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”.


			Ao final da leitura, descortina-se um novo horizonte para a espiritualidade cristã. A obra desafia paradigmas e conduz a um entendimento mais profundo do legado de Jesus. Seu convite ao autoconhecimento e à busca interior ressoa com os princípios essenciais de todas as tradições iniciáticas. Que cada leitor encontre nestas páginas não apenas teoria, mas uma experiência real de transformação rumo à luz do entendimento.


			Prof. Gabriel W. Levi, Ph.D 


			Ph.D em Philosophy of Religions 


			University of Chicago – Divinity School


		




		

			INTRODUÇÃO


			O título de um livro deve, a meu ver, estar alinhado ao conteúdo e, ao mesmo tempo, despertar a curiosidade do leitor, motivando-o a iniciar a leitura. Por isso, a escolha do título é de grande importância, pois confere à obra sua identidade. Com base nessas observações, o título desta obra foi escolhido: O Aleph – Os Ensinamentos Ocultos e Cabalísticos de Jesus.


			Esta publicação está dividida em duas partes. A primeira é composta por contos espiritualizados que têm como objetivo conduzir o leitor a reflexões sobre seu estado espiritual, seu papel nesta existência e sua necessidade de transcendência. Esses contos são baseados em ensinamentos de tradições ancestrais judaicas, herméticas, alquímicas, cabalísticas, cristãs e goéticas, às quais venho me dedicando ao estudo por uma boa parte de minha vida.


			É possível que, ao ler algum conto pela primeira vez, alguns detalhes escapem ao seu entendimento. Não se preocupe, pois esse é o primeiro passo rumo a uma compreensão mais profunda. Nenhuma jornada começa sem o primeiro passo, e nenhuma é isenta de tropeços.


			Ao introduzir diversas tradições, inicialmente consideradas distintas entre si, dentro dos mesmos contextos, procuro demonstrar que a verdade é única, independentemente da fonte pela qual a acessamos. Todas as tradições se complementam e se afirmam mutuamente; basta termos o discernimento e as chaves necessárias para acessá-las.


			Na tradição judaica, há quatro níveis de entendimento das escrituras, os quais tomo a liberdade de citar a seguir:


			•Pshat (פשט – simples): Corresponde ao nível mais simples de interpretação das escrituras. Baseia-se no sentido literal, com um nível de compreensão superficial do texto.


			•Remez (רמז- sugestão): Nesse nível, o leitor começa a desconfiar de que, por trás do texto literal, há informações a serem descobertas e interpretadas. O estudante passa a compreender o sentido alegórico das mensagens.


			•Drash (דרש – busca): A leitura nesse nível torna-se mais profunda. A escritura, outrora obscura, passa a ser revelada por meio das palavras, letras e figuras de linguagem.


			•Sod: (סוד – segredo): É o nível mais profundo de interpretação, também chamado de misticismo. Para alcançá-lo, é preciso meditação e reflexão. Neste nível, estabelece-se a comunhão entre D’us e o estudante.


			Ao tomarmos as iniciais do nome de cada um dos níveis de interpretação demonstrados, teremos a construção da palavra hebraica פרדס (Pardes), que significa “pomar” ou “jardim”, o que nos conduz à ideia de que a interpretação dos textos sagrados representa um caminho abrangente e frutífero de estudo e espiritualidade, assim como um pomar que oferece diferentes tipos de frutos.


			O significado de “O Aleph”


			De acordo com ensinamentos cabalísticos e bíblicos, o Eterno criou o universo material e sutil por meio de Sua vontade, manifestada através da palavra sagrada, proferida em hebraico. Isso pode ser constatado em Bereshit (Gênesis), o primeiro livro da Torá (ou Pentateuco de Moisés).


			E Deus disse: 


			‘Haja Luz!’ e houve luz. E Deus viu que a luz era boa, e Deus separou a luz da escuridão. E Deus chamou a luz de Dia e a escuridão de Noite. E foi tarde e manhã, o primeiro dia. 


			Durante todo o capítulo 1 de Bereshit (Gênesis), o Supremo criou todas as coisas por meio de Sua palavra. Portanto, cada letra que compõe seu idioma possui um significado oculto, cujo estudo nos auxilia no entendimento dos mistérios da criação da nossa realidade.


			O Zohar, um dos livros mais importantes da tradição cabalística judaica, nos diz que a Torá foi redigida pelo Santíssimo antes da criação do mundo, escrita com o alfabeto hebraico. O Sefer Yetzirah (tradução de “Livro da Formação” em hebraico) nos diz:


			Vinte e duas letras elementares. D’us (Deus) as gravou, entalhou, pesou, combinou e transpôs, formando com elas tudo o que é formado e tudo o que é destinado a ser formado. Vinte e duas letras elementares, D’us as dispôs numa roda de 231 portas, que giram para frente e para trás...


			O Aleph-Beit, apesar de ser denominado um “alfabeto” no idioma hebraico, é, na verdade, um abjad, ou seja, todos os seus caracteres representam consoantes. Além disso, diferentemente do sistema que utilizamos, cada caractere possui um valor numérico específico, um pictograma correspondente e um significado.


			Por exemplo, a letra Aleph, sendo a primeira, tem valor numérico igual a 1; sua representação pictográfica lembra a cabeça de um boi, e seu significado é “boi”, “força” ou “líder”. A letra Beit tem valor numérico igual a 2, uma representação pictográfica característica e significa “casa” ou “dentro”. Os demais caracteres, com seus significados pictográficos e valores numéricos, são apresentados no quadro a seguir:


			Quadro 1 – Alfabeto hebraico
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			Fonte: Santoro (2023)


			Feitas essas introduções, voltemos à letra Aleph. Ela é a primeira letra do alfabeto dos idiomas semíticos (hebraico, fenício, aramaico, siríaco e árabe), correspondendo ao Alpha no idioma grego. O significado da imagem que representa Aleph (touro, boi) na mística judaica nos conduz à ideia de “força” e “poder”.


			No contexto cabalístico, o número que caracteriza Aleph (1) remete à ideia do Eterno, do Criador do Universo, por ser indivisível, constante e imutável, ou seja, o princípio de todas as coisas manifestas e não manifestas no universo. Aleph também é constantemente associada à sabedoria, à espiritualidade e à origem de todas as coisas, além de derivar as palavras: “amigo” e “mestre” (aluf – אַלּוּף).


			Outro aspecto que chama a atenção em relação a essa letra é sua forma, que também deve ser analisada pelo estudante, pois, se o Santíssimo utilizou o Aleph-Beit para criar toda a realidade universal, devemos considerar que tanto o significado quanto o formato das letras não são mero acaso. A letra Aleph é formada por três outras letras: duas letras Yud (uma superior e outra inferior) e uma Vav (situada no meio).


			Figura 1 – Letra Aleph do alfabeto hebraico
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			Como mencionado anteriormente, cada letra possui um valor numérico. No caso, temos: Yud + Vav + Yud = 10 + 6 + 10 = 26, ou seja, o mesmo valor do Tetragrama sagrado (YHVH), usado para representar o nome do Eterno: Yud + Hei + Vav + Hei = 10 + 5 + 6 + 5 = 26. Assim, o nome Divino encontra-se concentrado em uma letra, remetendo à ideia de início. O número 1, o átomo que forma todas as coisas do universo, representa a multiplicidade da existência, que tem origem na unidade Divina, nomeada pelo Tetragrama sagrado.


			A letra Aleph também pode ser relacionada ao número 3, já que é formada por três letras ou três dimensões. O ternário define nossa realidade tridimensional e nos traz equilíbrio. Para que uma estrutura seja estável, ela deve possuir ao menos três pilares.


			A posição dos caracteres que formam Aleph também carrega um princípio cabalístico que merece atenção. O Yud superior (que olha para cima) designa o mundo espiritual (sephirah Kether), enquanto o Yud inferior (que olha para baixo) representa o mundo material (sephirah Malkuth). Essa ideia pode ser associada à máxima hermética: “O que está em cima é como o que está embaixo”. Portanto, a letra Aleph nos lembra da dualidade entre espírito e matéria, entre o denso e o sutil, indicando que o nosso mundo material é uma representação do mundo espiritual.


			Todos nós somos a representação microcósmica do universo. O Vav denota o “rakia” רָקִיעַ (céu ou extensão em hebraico, que mais tarde foi traduzido para o latim como firmamento), separando o mundo superior do inferior e sendo o ponto de equilíbrio entre ambos.


			Aleph também aparece no nome do Senhor (Adonai - אֲדֹנָי) e de sua criação, Adão (Adam - אָדָם). Além disso, inicia os Dez Mandamentos por meio da palavra Anokhi: “Anokhi YHVH Eloheikhá (אָנֹכִי יְהֹוָה אֱלֹהֶיךָ) - Eu sou YHVH, teu Deus!”.


			Portanto, a interpretação do Aleph-Beit, e especificamente da letra Aleph, revela um sistema de conhecimento no qual cada elemento é significativo e interligado, proporcionando uma visão profunda e equilibrada da nossa realidade. Essa análise nos permite apreciar a riqueza e a complexidade do alfabeto hebraico, não apenas como um conjunto de símbolos linguísticos, mas como um veículo de significados espirituais e cósmicos.


			Há ensinamentos ocultos de Jesus nos evangelhos?


			Como já citei anteriormente, existem diversos níveis de interpretação das escrituras sagradas (Torá, Bíblia, Alcorão, etc.) e cabe ao estudante se aprofundar neles a fim de extrair os conhecimentos intrínsecos de cada texto. O Zohar nos diz que interpretar os textos de maneira superficial é como julgar um homem por suas vestes.


			Nos evangelhos de Mateus (13:3-9), Marcos (4:3-9) e Lucas (4:14-20), Jesus apresenta a parábola do semeador. Esta relata que um agricultor lançou sementes em diversos tipos de solo. A porção que caiu à beira da estrada, as aves comeram; a que caiu em solo pedregoso, por não haver terra espessa suficiente, logo brotou e morreu; a porção que caiu em meio aos espinhos gerou brotos que foram por estes sufocados. Foi somente a porção que caiu em solo fértil que brotou e produziu boa colheita. Ao final, Jesus encerra sua pregação com a citação: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça”.


			Nesta passagem, podemos interpretar que Jesus chamava a atenção para a necessidade de se procurar um entendimento mais aprofundado de sua palavra e do conhecimento sagrado. Notemos que em solo raso (conhecimento superficial) ou em meio aos espinhos (conhecimento completamente embotado por influenciadores externos), a semente (a busca), além de não se desenvolver, acabou morrendo. Foi somente quando as sementes foram lançadas em solo de camada mais espessa que as raízes puderam se aprofundar e dar sustentação à planta, que gerou farta colheita.


			Jesus em Mateus 10:24-26 também parece instruir seus discípulos acerca da importância de buscar o conhecimento mais aprofundado das escrituras e de suas palavras:


			Portanto, não temais, pois nada há encoberto, que não venha a ser revelado, nem oculto que venha a ser conhecido. O que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz; e o que vos digo ao ouvido, proclamai-o dos eirados (Mateus 10:24-26).


			Outra passagem que o Mestre adverte acerca da importância de um maior entendimento da palavra está em Marcos 4:23-25:


			Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça. Então, lhes disse: Atentai no que ouvis. Com a medida com que tiverdes medido vos medirão também, a ainda vos acrescentará. Pois ao que tem se lhe dará; e ao que não tem, até o que tem lhe será tirado (Marcos 4:23-25). 


			Dessa forma, a segunda parte deste livro tem a tarefa de apresentar ao leitor a interpretação de algumas passagens da vida de Cristo durante seu ministério terreno, contadas nos evangelhos sinópticos de Mateus, Marcos, Lucas e João, de forma a demonstrar o conteúdo esotérico e espiritual mais profundo das palavras do Mestre.


			Para tal, foram aplicadas chaves obtidas a partir de conhecimentos esotéricos e de tradições judaicas, cabalísticas, alquímicas, maçônicas, cristãs, gnósticas etc.


			Sair da literalidade dos textos se configura como um importante passo para todo aquele que busca de coração sua transcendência espiritual, pois a evolução é um processo individual decorrente do estudo sincero, sem amarras, da contemplação das obras do Eterno e da meditação acerca de nosso papel neste plano.


			Não digo aqui que a igreja, a religião, a figura do pregador, padre ou qualquer líder espiritual sejam fúteis e desnecessárias; ao contrário. Entendo que, em nosso plano, há pessoas dotadas de diferentes níveis de evolução espiritual e, para aquelas com menor capacidade de entendimento, é importante que haja um guia. Todavia, assim como o filhote de uma ave abandona o ninho quando aprende a voar, assim devemos ser.


			O jugo imposto por líderes religiosos por meio de ensinamentos tabulados, textos dogmáticos, autoridade messiânica e carisma tem conduzido, ao longo dos séculos, a humanidade a guerras santas, disputas políticas, massacres, preconceitos e perseguições. Destaco aqui que os maiores genocídios da história foram justificados em função da fé e da religião, tais como: as Cruzadas (1096-1291), a Inquisição Espanhola (1478-1834), a Noite de São Bartolomeu (1572), as guerras religiosas na Índia Mogol (século XVII), a Revolução Taiping (1850-1864), o Holocausto (1939-1945) e conflitos no Oriente Médio (séculos XX e XXI), etc.


			Apesar de trazer mensagens de grande valor e ensinamentos inspirados por Deus, a Bíblia (e estou me referindo a ela, pois é o livro base da maior religião ocidental) vem sendo usada como fonte inesgotável para manipulações maliciosas de raposas teológicas que apenas a veem como uma ferramenta de domínio das massas.


			Além disso, devo lembrar (de forma bem simplista) que a Bíblia que hoje conhecemos foi originada a partir de duas versões ancestrais: a Septuaginta e a Vulgata. A Septuaginta foi escrita entre os séculos III e II a.C., sendo a primeira tradução do Antigo Testamento hebraico para o grego. Ela surgiu em Alexandria, no Egito, para atender às comunidades judaicas helenizadas, tornando os textos sagrados acessíveis a um público que não falava hebraico.


			A Vulgata foi traduzida para o latim por São Jerônimo no final do século IV, decorrente de uma encomenda feita pelo Papa Dâmaso I, a fim de promover a unificação das diferentes versões latinas e torná-la acessível ao clero e aos leigos do Império Romano Ocidental.


			Teologicamente, as duas traduções destacam a relação entre o Antigo e o Novo Testamento. A Septuaginta introduziu elementos interpretados pelos cristãos como referências messiânicas a Jesus, enquanto a Vulgata consolidou essas interpretações, alinhando-as com a tradição da Igreja no Ocidente.


			Também tenho de ressaltar o papel que o Concílio de Niceia teve na formatação da doutrina cristã. Este foi realizado na cidade de Nicéia no ano de 325 d.C., convocado pelo imperador romano Constantino I; consistindo no primeiro grande concílio da história do cristianismo. Este evento teve por objetivo resolver conflitos e controvérsias teológicas e estabelecer a unidade da fé cristã, que estava em franca expansão no império romano. Ali, foram tratadas questões como: a natureza divina de Cristo (onde ficou determinado que Jesus era coeterno e consubstanciado a Deus), o estabelecimento da data da Páscoa (dissociando-a do calendário judaico e vinculando-a ao primeiro domingo após a lua cheia que segue o equinócio da primavera), a estruturação da igreja e demais questões hierárquicas.


			Voltando um pouco no tempo, após a morte de Jesus, no início do primeiro século, diversas comunidades cristãs independentes se organizaram, localizando-se em Jerusalém, Antióquia na Síria, Samaria, Damasco (Síria), Corinto (Grécia), Éfeso (atual Turquia), Filipos (atual Grécia), Tessalônica (atual Grécia), Roma (Itália), Galácia (Ásia Menor), Colossos, Laodiceia e Hierápolis (Ásia Menor), Cesareia Marítima (Judeia), Chipre e Alexandria.


			Contudo, apesar do mesmo credo, essas comunidades não seguiam exatamente a mesma linha de cristianismo, havendo entre elas diferenças nas práticas e ênfases teológicas, que eram influenciadas por suas origens culturais, geográficas e históricas.


			Algumas dessas comunidades adotaram interpretações que mais tarde foram consideradas heréticas pela igreja oficial. Como exemplo, posso citar: o Arianismo (pregava que Jesus não era Deus e era subordinado a Ele); o Gnosticismo (mistura de conhecimentos gnósticos com cristãos que enfatizavam que o conhecimento individual é o verdadeiro caminho para a salvação); e o Ebionismo (acreditavam que Jesus era um profeta humano e insistiam na observância da lei judaica). Mais tarde, essas correntes seriam extintas no Concílio de Nicéia.


			Além das diversas correntes do cristianismo, as comunidades cristãs também produziam seus próprios textos para serem lidos em reuniões e divulgados em pregações públicas. Nesta época, era comum entre essas comunidades a prática da “pseudonímia”, ou seja, a elaboração e posterior atribuição da autoria de um texto a uma autoridade (tal como um apóstolo ou profeta) que não o havia escrito, com o objetivo de garantir peso teológico ao manuscrito e assegurar maior permeabilidade deste na comunidade.


			E, dentro deste contexto, não me parece impossível que algumas dessas comunidades, ao escrever seus textos, possam ter inserido influências esotéricas, religiosas ou filosóficas características da região em que cada uma se localizava.


			Além disso, com o intuito de atrair mais adeptos para integrar suas colunas de fiéis, é possível que esses evangelhos tenham sido escritos com figuras de linguagem e metáforas capazes de cativar a atenção do público-alvo.


			Por exemplo, apesar de a astrologia no século I ser rejeitada entre os judeus na Palestina, como parte integrante do Império Romano, as elites e estudiosos mantinham contato com textos astrológicos, especialmente em cidades mais helenizadas, como Cesareia Marítima.


			Portanto, é bastante provável que a astrologia tenha exercido algum grau de influência nas comunidades cristãs situadas em regiões como Grécia, Alexandria e Turquia durante os primeiros anos do cristianismo. Essas regiões eram fortemente influenciadas pela cultura helenística e pelas tradições místicas e filosóficas da época, nas quais a astrologia desempenhava um papel significativo; o que mais tarde pode ter sido absorvido em parte pela Igreja já consolidada sob a forma de sincretismo religioso.


			Dada a grande quantidade de manuscritos em circulação e a diversidade de linhas teológicas do cristianismo, foram realizados os Concílios de Hipona (393 d.C.) e de Cartago (397 d.C.), nos quais foram escolhidos os vinte e sete livros que atualmente compõem o Novo Testamento, sendo reconhecidos como inspirados por Deus.


			Quanto aos demais textos, estes foram retirados de circulação, declarados heréticos e seus seguidores perseguidos. Em diversas ocasiões, os textos apócrifos foram queimados e destruídos intencionalmente por incentivo dos líderes da igreja. Os gnósticos, por exemplo, foram massacrados durante o Cerco de Montségur (1243-1244), no sul da França. Nesse evento, mais de 200 cátaros foram queimados vivos por se recusarem a adotar a fé cristã estabelecida pela igreja. Todavia, alguns textos foram ocultados pelas comunidades consideradas “heréticas” e posteriormente encontrados, como os evangelhos de Tomé, Felipe e o Evangelho da Verdade, descobertos em Nag Hammadi no ano de 1945.


			Dentro deste contexto, vislumbrando de forma pálida a história dos primeiros passos da formação dos evangelhos, defendo que não devemos nos limitar ao sentido literalista dos textos e nem mesmo encará-los como fatos históricos, pois me parece claro que estes podem ter sido, de alguma forma, em sua literalidade, adaptados, traduzidos de forma incorreta ou mesmo privilegiado certos interesses.


			Entretanto, mesmo que tenha havido alguma interferência, por se tratar de documentos inspirados por Deus (assim como aqueles que foram rejeitados, pois a Verdade é única, ainda que observada sob diferentes perspectivas), suas essências sagradas permanecem intocadas nas entrelinhas, intencionalmente ocultadas para preservar a centelha divina de suas mensagens, protegendo-as dos maliciosos e despreparados (talvez prevendo a possibilidade de manipulação futura).


			Durante a Idade Média, a alquimia era vista como uma ciência, e, sendo a Igreja a guardiã do saber da época, esta apoiava práticas alquímicas que contribuíssem para o avanço do conhecimento científico e espiritual. Muitos alquimistas eram monges ou clérigos, como os casos de Roger Bacon e Albertus Magnus, que combinavam em seus estudos alquimia com teologia e filosofia.


			A alquimia, desde que vista como uma busca pela compreensão da criação divina e dos mistérios da matéria, poderia ser integrada ao pensamento cristão, desde que não entrasse em contradição com os ditames da Igreja.


			Muitos textos alquímicos eram estudados e preservados em mosteiros e bibliotecas religiosas, e diversos teólogos reinterpretaram a alquimia sob a ótica cristã, vendo-a como uma metáfora para a busca da santidade. Algumas obras que mesclaram alquimia e tradição cristã são citadas: Aurora Consurgens (entre 1400-1450, Tomás de Aquino); De Arte Chimica (1200-1280, Alberto Magnus); Opus Majus (1267, Roger Bacon); Splendor Solis (1532, Salomon Trismosin).


			Embora não haja evidências de que símbolos alquímicos tenham sido diretamente “enxertados” em textos bíblicos durante a Idade Média, eles podem ter influenciado as interpretações e comentários dos religiosos da época e, até mesmo, a arte religiosa. Essa influência foi sutil e muitas vezes simbólica, surgindo do ambiente intelectual e cultural que mesclava ciência, filosofia e espiritualidade. Situação que trazemos neste livro ao interpretarmos algumas passagens dos evangelhos sob o prisma desta ciência.


			A verdade sobre o Cristo não está em um documento ou em um achado arqueológico, e nunca estará. Não há provas de sua existência terrena, nem é para haver, pois é assim que tem de ser. Às vezes, me deparo com líderes religiosos, pastores, padres, buscando na ciência provas incontestáveis da existência de Jesus e, sempre que vejo isso, me pergunto o porquê dessa busca. Por muitas vezes, nos evangelhos, o Mestre advertiu seus discípulos acerca de sua falta de fé; milênios depois, parece-me que muitos de seus “seguidores” ainda padecem deste mal.


			Suponhamos que, em um dia qualquer, fosse encontrada uma prova incontestável da existência de Jesus, como, por exemplo, seu cartão de seguro social ou um documento de identidade. Pergunto ao leitor: isso faria diferença na sua fé? Como ficaria a fé dos cristãos em Jesus? Ela aumentaria ou diminuiria a partir do momento em que sua existência física fosse comprovada?


			Carl Gustav Jung (1875-1961), um dos fundadores da psicologia analítica, acreditava que a fé genuína ajuda o indivíduo a se conectar com o seu “self” (essência central do indivíduo), o que é essencial para o processo de individuação e o desenvolvimento do pleno potencial humano. A fé consiste em um recurso importante que nos ajuda a lidar com nossos conflitos internos e desafios de nossa vida; sem ela, corremos o risco de perder nosso senso de significado, de importância no cosmos e cair no vazio da solidão existencial. Ela emerge de uma conexão profunda com o inconsciente coletivo e os arquétipos universais; é uma experiência interior que vai além do racional, surgindo da relação do indivíduo com o divino ou com os símbolos que representam valores transcendentes.


			É óbvio que a fé, sem o discernimento proporcionado pelo estudo, torna o indivíduo facilmente manipulável, afastando-o ainda mais do caminho da Verdade e prendendo-o aos grilhões dos sofismas pregados pelos velhacos. Assim, a segunda parte deste livro apresenta interpretações de passagens dos evangelhos sinópticos, baseadas em conhecimentos de tradições ancestrais e filosofias ocultas, com o objetivo de oferecer ao leitor uma sabedoria alternativa, que incida sob o prisma de sua espiritualidade.


			Esta ‘tradução’ tem como intuito trazer à luz mensagens espirituais ocultas nas entrelinhas dos textos analisados, de forma a potencializar seu conteúdo espiritual. Assim, pretendo, com este estudo, compartilhar com o leitor as conclusões a que cheguei ao remover os véus característicos de uma leitura superficial, casual e descuidada, que frequentemente tornam turvos os saberes ocultos que permanecem latentes, aguardando para serem descobertos, contemplados e incorporados pelo buscador.


			É claro que, para o leitor usufruir do potencial que este livro oferece, será necessário abandonar preconceitos e dogmas que lhe foram incutidos na mente por meio do tradicionalismo religioso, tal como nos advertiu o Mestre Jesus em Mateus 9:17, Marcos 2:22 e Lucas 5:37-38: “Nem se põe vinho novo em odres velhos; do contrário, os odres se rompem, o vinho se derrama, e os odres se perdem. Mas põe-se vinho novo em odres novos, e ambos se conservam”.
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» Alef 1 Touro, forca, inicio Unidade, espirito
2 Bét 2 Casa, morada Criacao, dualidade
3 Guimel 3 Camelo, ponte Movimento, dadiva
b Dalet 4 Porta, passagem Humildade, acesso
A He 5 Janela, revelagao Inspiragao, sopro
| Vav 6 Gancho, conexao Elo céu-terra
T Zain 7 Arma, espada Forca, vitoria
n Hét 8 Cercado, cerca Vida, transformacao
o Tet 9 Serpente, vaso Bem oculto, gestacao
] Yod 10 Mo, ponto Centelha divina
bl Kaf 20 Palma da mao Potencial, acéo
Y Lamed 30 Acoite, aprender Ensino, elevagao
n Mem 40 Agua Sabedoria, fluxo
3 Nun 50 Peixe Eternidade, fé
o | Samech 60 ‘Apoio, sustentagao Protecao, circulo
v Ayin 70 Olho Visao interior
o e 80 Boca Palavra, expressao
¥ Tsadi 90 Justo, anzol Justica, retidao
7 Qof 100 Parte de tras da cabeca Limiar espiritual
S Résh 200 Cabeca Renovacao, ciclo
v Shin 300 Dente, chama Fogo divino
n Tav 400 Cruz, marca, selo Verdade, totalidade
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